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CRISES FISCAIS: COMO RECONHECER RISCOS E AVALIAR RESPOSTAS

APRESENTAÇÃO 01

Antes de começar
Nem toda dificuldade nas contas públicas é o mesmo problema. Esta cartilha
distingue falta de caixa, pressão de refinanciamento, atrasos e dúvidas sobre a
trajetória. Apresenta perguntas para avaliar respostas, sem diagnosticar uma crise
atual nem oferecer solução automática.

O que você vai encontrar

01 Descreva o problema antes de chamá-lo de crise

02 Falta de caixa e dificuldade estrutural exigem análises distintas

03 Refinanciar pode ficar mais difícil ou mais caro

04 Adiar pagamentos não elimina as obrigações

05 Choques podem alterar receitas, despesas e garantias

06 Renegociar muda termos, não apaga deveres por si

07 Respostas fiscais têm custos e escolhas

08 Transparência e acompanhamento permitem corrigir respostas

Os exemplos sem indicação de um caso real são situações didáticas. As explicações resumem regras e práticas;
não substituem a consulta à fonte ou orientação para um caso pessoal.
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Tema 01 de 08 02

01 Descreva o problema antes de
chamá-lo de crise

Um rótulo amplo pode esconder situações diferentes.

Caixa Há meios para pagar agora?

Financiamento Há acesso e em quais condições?

Trajetória Como cumprir obrigações no tempo?

Uma dificuldade pode envolver calendário de caixa, custo de financiamento, receitas, compromissos
ou combinação desses fatores. Identificar o mecanismo é necessário para discutir respostas.

Um resultado mensal negativo não comprova, sozinho, uma crise fiscal. Também não dispensa
acompanhar os sinais. Defina fatos observados, período e obrigações afetadas antes de usar uma
conclusão abrangente.

Exemplo hipotético: Uma receita prevista atrasa e coincide com vencimentos. A gestão precisa
esclarecer a necessidade imediata e suas alternativas.

Troque o rótulo isolado por um diagnóstico com dados.

Acessar a fonte [6]: Gestão e mercados da dívida — parte 1, cap. 3; parte 2, cap. 3
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Tema 02 de 08 03

02 Falta de caixa e dificuldade
estrutural exigem análises distintas

Um descompasso temporário pode coexistir com problemas persistentes.

Momento Quando entram e saem recursos?

Repetição O problema é recorrente?

Capacidade Como muda o financiamento futuro?

Liquidez trata dos meios para cumprir pagamentos no momento necessário. Uma análise de
sustentabilidade observa a trajetória de obrigações e recursos. As duas questões se relacionam, mas
não são idênticas.

Uma ponte de financiamento pode atender um intervalo sem resolver desequilíbrio persistente. Por
outro lado, chamar todo descompasso de insolvência ignora o calendário e as condições. É preciso
examinar evidências e riscos de cada alternativa.

Exemplo hipotético: Um empréstimo cobre um vencimento imediato, mas cria parcelas futuras. A
análise pergunta se a capacidade posterior comporta o compromisso.

Avalie o alívio presente junto com a obrigação futura.

Acessar a fonte [6]: Gestão e mercados da dívida — parte 1, cap. 3; parte 2, cap. 3
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Tema 03 de 08 04

03 Refinanciar pode ficar mais difícil
ou mais caro

A exposição depende de condições e vencimentos.

Concentração Quanto precisa ser renovado?

Demanda Quem aceita financiar?

Custo Em quais taxas e prazos?

Uma necessidade elevada de captação em período desfavorável pode pressionar custos e decisões
de gestão. Reservas de liquidez, composição e calendário influenciam essa exposição.

Uma emissão não realizada nas condições esperadas não equivale automaticamente a
inadimplência. Informe oferta, resultado e demais meios disponíveis. A conclusão deve ser
proporcional ao conjunto de evidências.

Exemplo hipotético: Um leilão capta menos que o previsto. O relatório mostra o resultado e
explica como será tratado o calendário, sem presumir incapacidade imediata de pagar.

Leia demanda, custo, vencimentos e margem de atuação juntos.

Acessar a fonte [6]: Gestão e mercados da dívida — parte 2, cap. 3; parte 3, cap. 4
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Tema 04 de 08 05

04 Adiar pagamentos não elimina as
obrigações

A melhora do caixa pode esconder compromissos remanescentes.

Autorização A despesa foi prevista?

Obrigação Foi empenhada e liquidada?

Pagamento O valor foi efetivamente quitado?

Empenho formaliza a obrigação de pagamento, condicionada quando for o caso; liquidação verifica
o direito do credor. Restos a pagar são despesas empenhadas e não pagas até o encerramento do
exercício, com distinções legais. Não são todos automaticamente inadimplência.

Verifique liquidação, vencimento, disponibilidade e regras antes de afirmar que uma obrigação
exigível foi descumprida. Um atraso pode afetar fornecedores e serviços, mas sua qualificação exige
fatos e instrumentos. O caixa que deixou de sair não é automaticamente economia definitiva.

Exemplo hipotético: Um relatório melhora após pagamentos serem deslocados. O leitor
acompanha as obrigações que permanecem, em vez de concluir que desapareceram.

Examine os compromissos remanescentes e seus efeitos.

Acessar a fonte [4]: Orçamento e execução — arts. 36 e 58 a 64 • Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — art.
42
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Tema 05 de 08 06

05 Choques podem alterar receitas,
despesas e garantias

O impacto precisa ser relacionado ao mecanismo observado.

Receita Que entrada foi afetada?

Despesa Que necessidade aumentou?

Risco Que obrigação pode ser acionada?

Uma mudança econômica ou emergência pode afetar arrecadação e necessidades de gasto.
Garantias e outras contingências também podem exigir recursos. O acompanhamento deve separar
fatos realizados e possibilidades.

Não atribua toda mudança a um choque sem examinar a trajetória anterior e outras decisões. Riscos
devem ser descritos com hipóteses e limites, evitando transformar toda exposição em desembolso
certo.

Exemplo hipotético: Uma garantia pode ser acionada se o devedor não pagar. A gestão informa a
exposição e os procedimentos, sem tratar o pagamento como já realizado.

Separe evento, exposição e efeito efetivo nas contas.

Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — arts. 4º, § 3º, e 40 • Acessar a fonte [1]: Conceitos e estatísticas fiscais
— seções 6 a 8
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Tema 06 de 08 07

06 Renegociar muda termos, não
apaga deveres por si

Acordos e programas têm alcance e condições.

Base legal Que revisão é permitida?

Contrato O que efetivamente foi alterado?

Contrapartida Que deveres acompanham a mudança?

A legislação pode autorizar programas de revisão de dívidas, como o instituído para estados e
Distrito Federal pela Lei Complementar nº 212, de 2025. Isso não representa uma autorização geral
para qualquer devedor deixar de pagar.

Uma revisão precisa ser distinguida de pedido, anúncio e perdão integral. Confira condições,
formalização e efeitos futuros no caso específico. Este volume não informa prazo vigente de adesão
nem afirma quais entes estão enquadrados.

Exemplo hipotético: Uma proposta de alongar parcelas é noticiada como cancelamento da dívida.
O leitor procura o instrumento e os novos termos.

Leia o que mudou e quais obrigações continuam.

Acessar a fonte [3]: Revisão de dívidas estaduais — arts. 1º a 3º • Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — art.
35
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Tema 07 de 08 08

07 Respostas fiscais têm custos e
escolhas

Uma medida precisa de análise legal, econômica e distributiva.

Alternativa Receita, despesa ou financiamento?

Efeito Quem é afetado e quando?

Limite Que condição jurídica se aplica?

Medidas podem envolver receitas, revisão de despesas, gestão de ativos, financiamento e
renegociação, conforme o caso e a legislação. Nenhuma categoria garante, por seu nome,
adequação ou eficácia.

Compare efeitos imediatos e futuros, qualidade de serviços e distribuição de custos. Uma economia
prevista não é resultado realizado. Um recurso extraordinário também não sustenta
automaticamente uma obrigação permanente.

Exemplo hipotético: Uma receita obtida uma única vez é usada para justificar gasto recorrente. A
análise pergunta como os períodos seguintes serão financiados.

Compare alternativas possíveis e explicite duração e consequências.

Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — arts. 15 a 17, 38 e 44 • Acessar a fonte [5]: Como avaliar políticas —
cap. 10
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Tema 08 de 08 09

08 Transparência e acompanhamento
permitem corrigir respostas

O diagnóstico e o plano precisam ser atualizados com evidências.

Diagnóstico Quais fatos sustentam o problema?

Plano Qual medida e resultado esperado?

Verificação O que ocorreu e o que mudou?

Monte um roteiro com caixa, compromissos, receitas, custos, vencimentos, riscos e alternativas.
Identifique fontes, datas e hipóteses. Acompanhe execução e revise o diagnóstico quando novas
informações o exigirem.

Não use a palavra crise para dispensar controles ou presumir um único caminho inevitável.
Respostas devem respeitar regras e considerar as pessoas afetadas, com prestação de contas sobre
recursos e serviços.

Exemplo hipotético: Uma medida não produz a economia prevista. O relatório reconhece a
diferença, explica as causas e apresenta a revisão do plano.

Cobre diagnóstico, execução e revisão com documentos verificáveis.

Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — arts. 1º, 48 e 59 • Acessar a fonte [5]: Como avaliar políticas — caps. 3 e
8
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CONSULTA 10
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Critérios de leitura · Créditos 11

Sobre esta cartilha
Para conferir antes de compartilhar

1 QUEM ESTÁ ENVOLVIDO?

Identifique as pessoas, instituições e responsabilidades de cada situação. Um exemplo não
descreve todos os integrantes de um grupo nem permite generalizar uma conduta.

2 QUE TIPO DE REGISTRO É ESSE?

Uma lei estabelece regras; uma pesquisa apresenta resultados e limites; uma notícia relata
um acontecimento. Exemplos hipotéticos ajudam a explicar uma ideia, mas não
comprovam fatos reais.

3 QUAL É A AVALIAÇÃO?

Diferencie o que a fonte documenta da explicação ou recomendação desta cartilha.
Confira o contexto, a data e os limites do documento antes de tirar conclusões ou
compartilhar.

Sobre a pesquisa e as interpretações
Esta cartilha é um material educativo baseado em pesquisa documental e fontes identificadas.
Explicações e orientações de leitura não substituem os documentos citados nem uma análise de cada
caso. O objetivo é ajudar o leitor a conferir informações e participar com consciência.

O que esta seleção permite concluir
O volume não prevê inadimplência nem julga contratos reais. Conceitos históricos sustentam
mecanismos, com limites explícitos. Regimes de renegociação dependem de leis, regulamentos e
condições; nenhum prazo ou benefício atual de adesão é prometido.

Recorte editorial: 18 de outubro de 2026. Normas, serviços e conhecimentos podem mudar. Confira a fonte
indicada antes de aplicar uma orientação.

Organização: Régys Borges da Silveira
1ª edição · Revisão editorial: 18 de outubro de 2026.

Produção com apoio de inteligência artificial (IA). Ilustrações geradas por IA, sem valor documental. Edição distribuída em
formato digital; consulte as fontes pelos links do texto e das referências.

Distribuição gratuita, sem cadastro. Materiais de terceiros mantêm suas condições de uso.

Conheça os demais volumes da coleção
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CONTINUE A EXPLORAR

A leitura continua

Conheça os livros de Régys Borges da Silveira e
encontre sua próxima leitura.

Explore os livros →

livros.regys.com.br

Lendo no papel?

Aponte a câmera do celular para o QR code. No PDF,
toque no botão ou no endereço acima.

Este convite registra apenas a cartilha de origem e uma contagem agregada de acessos, sem identificar você.
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